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Saúde ainda é problema, mas brasileiro rejeita imposto para o setor

Setor de manutenção tem ano ruim, mas prevê melhoras

BB fecha 2011 com R$ 5,5 bilhões de 
operações de crédito do FCO 

Comércio varejista do DF 
cresce 2,4% em novembro

Financiamento Expansão

Publicidade

FRASE DO DIA

Um em cada três trabalhado-
res perdeu pelo menos um dia 
de trabalho no ano por moti-
vos relacionados à saúde. É o 
que revela pesquisa intitulada 
“Retratos da Sociedade Brasi-
leira: Saúde Pública”, realizada 
pela CNI em parceria com o 
Ibope. Entre os entrevistados, 
67% têm ou tiveram trabalho 
remunerado nos últimos 12 
meses.  Dentre esses, 35% per-
deram pelo menos um dia de 
trabalho nos últimos 12 me-

Com o boom das vendas de eletroeletrônicos nos 
últimos anos a preços mais que acessíveis em fun-
ção da acirrada concorrência, da queda do IPI e da 
importação, o setor de manutenção e reparação 
não tem vivido dias bons. Segundo o presidente do 
Sindeletro-DF, Sandoval Navarro, “está � cando cada 
dia mais inviável consertar novos aparelhos e equi-
pamentos, uma vez que o preço se aproxima de um 

O Banco do Brasil encerrou 2011 com R$ 5,5 bi-
lhões em operações de crédito com recursos 
do Fundo Constitucional de Financiamento do 
Centro-Oeste (FCO). O número é 30% maior que 
o observado em 2010. A programação para 2012, 
porém, sinaliza acomodação, já que o orçamento 
prevê R$ 5,1 bilhões. Pelo segundo ano consecu-
tivo, todos os 466 municípios do Centro-Oeste 
foram bene� ciados com recursos do fundo.  

Perspectiva de inadimplência de      
consumidores e empresas cai

No azul

O indicador que mede a perspectiva da inadim-
plência do consumidor para os próximos seis 
meses, apurado pela Serasa Experian, registrou 
queda de 1,9% em novembro, chegando ao pa-
tamar de 100,2 pontos. O indicador de perspec-
tiva da inadimplência das empresas, por sua vez, 
também caiu. O recuo, quarto seguido, foi de 
1,3% em novembro, atingindo patamar de 98,3.

O volume de vendas do comércio varejista do 
DF aumentou 2,4% em novembro na compara-
ção com o mesmo mês do ano anterior, segun-
do divulgou o IBGE. No ano de 2011, o indica-
dor acumula alta de 4,16% e, em 12 meses, de 
4,68%. Em novembro, os setores que puxaram 
a variação positiva foi o de móveis e eletroele-
trônicos, com 8,82% de alta e o de artigos far-
macêuticos, com crescimento de 7,7%. 

Papelão ondulado: 
vendas sobem em 2011 

Termômetro industrial

As vendas de papelão ondulado no Brasil alcança-
ram 3,216 milhões de toneladas em 2011, avanço 
de 1,71% em relação a 2010, informou a ABPO. A 
média mensal das vendas do produto - conside-
rado termômetro industrial - foi de 268 mil tone-
ladas contra 263,5 mil em 2010. Em dezembro, as 
vendas foram de 253,2 mil toneladas, crescimento 
de 1,74% em relação ao mesmo mês de 2010. 

ses por motivos relacionados 
à sua saúde. O percentual de 
trabalhadores que perderam 
pelo menos um dia de traba-
lho é maior entre as mulheres 
(38%) e menor entre os tra-
balhadores mais idosos, com 
50 ou mais anos (32%). Com 
respeito ao grau de instrução, 
43% dos entrevistados com 
curso superior perderam pelo 
menos um dia de trabalho. O 
percentual cresce com o nível 
de renda do entrevistado e 

chega a 45% entre os com ren-
da familiar superior a 10 salá-
rios mínimos. A pesquisa, que 
avalia o sistema de saúde brasi-
leiro, mostra, ainda, que, apesar 
de 61% dos brasileiros reprova-
rem o sistema público de saúde 
e 95% acreditarem que o setor 
precisa de investimentos, pra-
ticamente toda a população 
(96%) é contrária à criação de 
impostos para melhorar a situ-
ação. Veja mais sobre a pesqui-
sa em www.cni.org.br

“Na visão dos brasi-
leiros, se o governo 
acabar com a corrup-
ção e com os des-
perdícios, é possível 
alocar mais recursos 
para a saúde”

Renato da Fonseca,
gerente da CNI

DESTAQUE
Computadores
-1,4%
 
Foi a queda  de 
vendas no mundo, 
registrada no 4º 
trimestre de 2011 

Fonte: Gartner

produto novo”. Diante deste cenário, Navarro tem 
planos para 2012. “Iremos a São Paulo em busca 
de parcerias. Visitaremos empresas que oferecem 
garantias estendidas. O preço deles é bem melhor 
do que o dos fabricantes e esta é a nossa meta”, an-
tecipou. Outro plano do setor é fazer parceria com o 
setor grá� co do DF, a � m de entrar no mercado de 
manutenção de máquinas das grá� cas locais. 
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